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      Ela é a minha recompensa, mas arriscarei tudo para ficar com ela.

      Mina

      Fugi.

      Do meu passado. Das pessoas que me magoaram. De um sistema que nunca me protegeu.

      Faltei à minha audiência em tribunal e agora tenho a cabeça a prémio.

      Nunca esperei que um caçador de recompensas me localizasse tão depressa.

      Nem que ele fosse o homem mais perigosamente bonito que alguma vez conheci.

      O Cyrus é implacável, intimidante... e completamente indecifrável.

      Mas no momento em que os nossos olhares se cruzam, algo muda.

      Ele não está aqui apenas para me entregar — ele é algo mais. Algo mais.

      E a forma como ele olha para mim faz-me pensar se a fuga pode, finalmente, ter chegado ao fim.

      Cyrus

      Cada um dos Alfas tem uma responsabilidade, e a minha é combater o crime.

      Isso significa que ganho a vida a caçar fugitivos.

      Capturá-los. Receber a recompensa. Seguir em frente.

      Esse era o plano — até a encontrar.

      A Mina.

      No momento em que a vejo, sei a verdade.

      Ela é minha. A minha companheira destinada.

      Mas ela também é o meu trabalho.

      Se a entregar, perco-a.

      Se não o fizer, posso perder tudo o resto.

      Agora, tenho de fazer uma escolha.

      E não é bem uma escolha.
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      Cyrus

      

      A floresta está silenciosa hoje. Silenciosa demais. Normalmente, os pássaros chilreiam, o vento assobia por entre os ramos das árvores e vários animais correm apressadamente pelo chão da floresta.

      Mas não hoje. Hoje, está tudo em silêncio. O tipo de silêncio que se entranha nos ossos, a causar arrepios na pele, a obrigar-nos a escutar com mais atenção aquilo que já sabemos não estar lá. O ar está fresco, transportando o odor a pinho, a terra molhada e vestígios ténues de veados algures a barlavento. O meu urso passeia na minha cabeça, irrequieto. Ele não gosta do silêncio. Não deste tipo.

      Ajusto a alça da espingarda que trago às costas. Não preciso dela; as minhas garras e dentes são mais do que suficientes se surgirem problemas. Contudo, como Alfa da Alcateia do Leste, fazer a patrulha significa mostrar ao meu povo que levo a sua segurança a sério. Que sangrarei por eles, se for preciso.

      Faz cinco anos que assumi o título. Cinco anos desde que o último suspiro do meu pai lhe escapou ruidosamente dos pulmões. O peso do laço de Alfa atingiu-me em cheio antes de o cheiro a morte ter desaparecido do quarto. Eu estava pronto, mas ao mesmo tempo não estava. Toda a minha vida foi construída, treinada e concebida para isto, mas nada me poderia ter preparado para o momento em que o bater do coração da alcateia se tornou o meu.

      A responsabilidade nunca desaparece. Nem quando estou de patrulha, nem quando estou na cidade, nem quando tento dormir. Especialmente quando tento dormir.

      As minhas botas estalam sobre a fina camada de geada que cobre o trilho, e o meu urso bufa na minha mente, o seu humor a misturar-se com o meu. Ele está inquieto por outra razão esta noite.

      Já a devíamos ter encontrado.

      Ranjo os dentes. Eu sei.

      O Rhodes encontrou a sua companheira recentemente. A Adeline. Uma rapariga doce, que lhe assenta que nem uma luva. O que é verdade, se acreditarmos no destino. E nós acreditamos. Os companheiros não são uma questão de acaso. Não são acidentes. São a outra metade da nossa alma.

      É a única coisa em que o meu urso e eu concordamos sem discussão. Queremos a nossa companheira destinada. Precisamos dela.

      Nalgumas noites, quase consigo sentir o cheiro dela. Como se estivesse perto o suficiente para lhe tocar. Quando acordo de manhã, o meu peito dói com sonhos dos quais não me consigo lembrar, mas que sei serem sobre ela.

      — Em breve — murmuro para a escuridão. — Vamos encontrá-la em breve.

      A resposta do meu urso é um rosnar baixo e impaciente.

      Afasto estes pensamentos antes que se enraízem demasiado e volto a concentrar-me no trabalho.

      A patrulha da fronteira está calma esta noite — sem sinais de intrusos ou odores invulgares. As terras da Alcateia do Leste estendem-se desde o sopé das montanhas até ao vale, densas com floresta antiga e riachos sinuosos, salpicadas de cabanas e casas de família que aqui se encontram há gerações. São boas terras. Terras seguras. E o meu trabalho é mantê-las assim.

      Quando regresso em direção à cidade, o sol já vai alto no céu, a luz a roçar os picos das montanhas com um dourado brilhante. A reunião é na Câmara Municipal daqui a vinte minutos, e não estou com disposição para ouvir o Camden a resmungar por eu estar atrasado. Outra vez.

      A Câmara Municipal fica na periferia da cidade, um antigo edifício de dois andares feito de troncos, com varandas largas e um grande salão de reuniões. As quatro alcateias de Night Grove Falls usam-no para tudo, desde sessões de estratégia a casamentos. Esta manhã, o assunto é só trabalho.

      Lá dentro, a grande mesa já está rodeada.

      O Camden, o Alfa da Alcateia do Oeste, está recostado na sua cadeira, de braços cruzados, com o cabelo escuro apanhado atrás e o seu característico ar carrancudo gravado no rosto.

      O Rhodes está ao lado dele, com uma expressão mais suave do que o habitual. O acasalamento fez-lhe bem. À sua esquerda está o Foster, da Alcateia do Sul, enorme mesmo para os padrões dos metamorfos, com a sua barba escura bem aparada.

      — Que simpático da tua parte juntares-te a nós — diz o Camden, enquanto me deixo cair na minha cadeira.

      — Também me alegro por te ver, raio de sol.

      Ele revira os olhos, mas sem qualquer animosidade. Conhecemo-nos há demasiado tempo.

      Rhodes pigarreia. — Vamos começar. Primeiro ponto da ordem de trabalhos. O culto.

      Foster inclina-se para a frente. — A fronteira norte tem estado movimentada. Têm andado a construir. Mais cabanas, um muro de perímetro maior. As minhas patrulhas dizem que está com o dobro do tamanho que tinha há três meses.

      O culto não está tecnicamente nas nossas terras, mas está demasiado perto para nosso conforto. São reclusos, secretos e estranhos que se fartam. Ninguém sabe exatamente em que acreditam, mas sabemos que já raptaram pessoas antes. Humanos, na sua maioria. Às vezes, metamorfos.

      — Ainda não atravessaram para o nosso território — rosna Rhodes. — Ainda não.

      — Palavras-chave: ainda não — resmunga Camden.

      — Vamos ficar de olho neles — decide Rhodes. — Nenhuma ação direta, a não ser que violem a fronteira ou nos provoquem. De acordo?

      Assentimos todos.

      O ambiente na sala muda quando o ponto seguinte da agenda é pousado na mesa. Relatórios de crimes. Esse é o meu território.

      — Tenho uns quantos mandados a circular para pessoas que se acredita estarem em Night Grove Falls ou perto — diz Rhodes, a deslizar uma pasta na minha direção. — Todos com recompensas.

      Abro-a e percorro as páginas com os olhos. Ladrões de lojas. Um tipo procurado por agressão. Uma mulher que faltou à sua data em tribunal.

      Os dois primeiros são rostos que já vi antes, nomes que seguirei pelos canais habituais.

      No entanto, é o terceiro que capta a atenção do meu urso.

      A fotografia está granulada, mas é suficientemente nítida. Cabelo escuro. Olhos cinzentos. Uma inclinação teimosa no queixo. Ela não está a sorrir, mas algo no seu rosto atrai-me, de forma acutilante e súbita. O meu urso anima-se, de orelhas em pé como se tivesse farejado algo importante.

      Gira.

      Ignoro-o, a ler os detalhes. Mina Carver. Dezoito anos na altura da acusação, dezanove agora. Roubo. Faltou à sua data em tribunal. Recompensa oferecida.

      — Qual é a história dela? — pergunto, casualmente.

      — Roubou dinheiro aos pais de acolhimento — diz Rhodes, a folhear a sua cópia. — Ou assim diz a acusação. Pode haver mais na história. Sabes como funciona esse sistema.

      Sei, pois. Já vi miúdos bons que cheguem a serem mastigados e cuspidos por humanos que só os acolheram pelo cheque mensal.

      Guardo o rosto dela na memória e fecho a pasta. A reunião avança para outros tópicos, um orçamento para o próximo trimestre e algum planeamento para as festas. Distraio-me um pouco, com a mente ainda em Mina. Não consigo tirar os seus olhos prateados da cabeça.

      — Cyrus?

      Pestanejo na direção de Foster. — Desculpe, o quê?

      — Perguntámos se havia mais alguma coisa a ser discutida — responde Camden.

      — Ah, não. Da minha parte, não.

      — Ótimo, então a reunião está encerrada.

      Todos juntamos as nossas coisas e eu sigo atrás dos outros Alfas, a sair para a pálida luz do inverno. Viro-me para ir para casa, a caminhar pelo trilho bem batido até à minha cabana.

      No meu caminho de volta para as terras da Alcateia Leste, o meu urso não se cala. Agora anda de um lado para o outro com força, a pressionar-me, inquieto de uma forma que não consigo explicar.

      A meio de um dos trilhos secundários, vejo movimento. Pequeno, rápido, a esgueirar-se por entre as árvores como se tentasse não ser vista.

      Todos os meus instintos se aguçam.

      Corro para a frente, a manter-me baixo e em silêncio. Ela está à minha frente, a andar depressa, com uma mochila gasta sobre um ombro. Cabelo escuro a cair-lhe pelas costas.

      O reconhecimento atinge-me como um comboio de mercadorias.

      Mina Carver.

      — Mãos ao ar — digo, a usar a minha voz de Alfa.

      Ela reage instantaneamente, as suas costas retesam-se. Vira a cabeça ligeiramente, a tensão a irradiar dela em ondas.

      O meu pulso dispara, mas eu reprimo o ímpeto e foco-me no trabalho. Ela é uma recompensa. Trazê-la significará dinheiro no bolso, dinheiro que ando a poupar há meses para fazer uma viagem e procurar a minha companheira.

      Só que agora… já não preciso.

      Ela está mesmo aqui.

      A reação do meu urso é instantânea. Sonora. Inconfundível.

      COMPANHEIRA, ruge ele.

      O meu urso arranha-me as costelas por dentro, pronto para se libertar e reclamá-la aqui mesmo na neve, mas eu controlo-o, com os olhos fixos na rapariga que virou o meu mundo de pernas para o ar.

      Engulo em seco, o coração a bater descontroladamente. Não consigo acreditar que isto está a acontecer.

      Encontrei a minha companheira predestinada.

      E ela é uma criminosa.
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